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Saneamento moral 
I 
'da ｾｸ｣ｯｭ ｭ ｵｮｨｩｩｯ＠ n<io p"ga, é espAda 
de pau podre que só pode hoje "U tc­
mida pelos tolol'. 

F elizmente, já n.io estamos sós na 
;!ranue obra tio SiJneamento moral dos 
calhllrinf'nses. 

F el1zmcnte, o brado !Ie alert.\ que 
,imos dando desdc annos contra iI hor· 
doi ae vampIros q'JC cilhio soure a nos­
ｾｄ＠ terra . achou echo ｾｹｬＱ＠ pa:hico no e,­
"ptnto de dist im:tos (;ontcrritneos que 
rt'"oh·era;r. tambem mt'tter hombros á 
Ｂ ｣ ｮ･ｲｯｾｩｉ＠ emprt,za de limpar o nosso 
ｬ ｾ ｬ ･ ｩｯ＠ rl e hervil damninha que se alastra, 
il me •• çando os UOI1S ｾ ･ｮｴｩｭｴＧｮｴｯｳ＠ e oca· 
racter nourl' do nosso povo, ｾ＠ preten· 
dendo reduzll·o fi condição ínfima do 
·.,"11 veiro moral. 

-A' Orlle111> vcio cair como um 
f:\io no ml' IO dessa a: 'ociação suhver 
s. "01 e perversa, que, como touveira, 
" ,oi, si lrnciosllmente, abn11do caminho 
para a o suas torpes a mulções. quebn" -
do eonsclencias, pervertendo almas, 
Ｌ ｯｮｾｰｵｲ｣｡ｮ､ｯ＠ a soci t'dade e deshon­
I antlo li f<tmiliil. 

O -Clarão" já lhe infundia medo 
relo franqueza e a verdade Lom quc 
apontava os pengol' e as miserias re 
ｾｵ ｬｴ Ｂ ｮｴｦＧｓ＠ ､｡ｾ＠ ｳ｡｣ｨｲｩｾｴｩ｡ｳ＠ e do contis 
'IUnarios, moslrando lactos e ｩｮ ｾ ｨ｣｡ｮﾷ＠

' :0 ao I'OVO o caminho da honra e da 
verdadeir/\ doutnna de Christo. 

SurgIu -A' Grilem· para fazer o 
O1e,,11I0, para. como o -Clarão>. des· 
mll!'!Ctl rar os tartulos, os vt'OIlilhôes do 
ｴｾｭ ｰｬ ｯＬ ＰＵ＠ exploradores da b.olsa alheiil . 
I)S ｡ ｳｳ ｡ ｳｾ ｩｬＱｯｳ＠ da conscit:ncUl popular, 
O!l ｬ ｡ Ｈ｜ｲ￴ｾｳ＠ da purczl rit' virl'cns, os 
ｾ｡ ｬ ｴ ･｡､ ＨＩ ｲ･＠ da honestidade de ･ ｳ ｰｯ ｳ ｡ｾ Ｎ＠

e o tel ror invadio o ct na ulo dos· Ma­
｣ ｨ ｴ｡ ｶ ｾ ｩｳＢ＠ sem esttupulo -

Ignofilntes e máo5, crentes que os 
tempo de I oje ｾ ａｯ＠ ainda o mesmos 
da craplllos<i c nef!.nda .inquislçãO . em 
'11le os · santos., <I ba!1na aS. IlSSlna 
va m infamemente homens m\llheres, 
r esolveram lançar mAu contra os dOI.s 
valent '· scmar.:::-io tJe uma arma fi 
dicula : - excommungarem o -Clanio · 

• A' Ordem", pensand? (Iul." 11 redac 
ões dt' - as duas pubhcllções ｦ Ｂ ｺ･ｾ＠

partr ,lo nUD' ro dól4uelles que acredl' 
tam em a ｮ･ｭｬ ｾ Ｌ＠ e recuatillm tcmendo 

I 

em chrismas. que C'hri5to não recom 
menrtou; e em muitas outras habosei 
nls inventadas pela especuh.ção dos 
padres pllril enriquecerem e vi\erem á 
cust<t do povo 1 

Inimif:os mascarados cio Brazil t 

dos brazileiros, clesdf' o primf'iro 110 

ultimo, desde o chefe da <Iiocesf' ｡ｴｾ＠ o 
ult.mo fanatisado pf'rdf'ram a ('abeça. 
p/Jrqur já comprehendt'ram que ólpezólr 
ela sua traiçoeira (,bra de sapa. o tpr 

rt' no "ai lhes fil\tilndo , e o dia do ｡ｪｵｾｴｦＧ＠
de contas está l'hegllndo . 

Dissemos - inimiJ.ios mascanlfl05 
do Brazil - e o são; o seu procedimen· 
to desleal e aggressivo contr:\ tudo que 
é no. 50, f.hi está para provar ue di· 
zrmo 1\ verdade . 

Por que foram corridos do Estlldo 
todos os padres urazileiros que aqui ti 
nhamos? 

Porque o Kaiser obteve /lo papa 
que pHrll o sul do Brazil só viessem 
padreli e frildes allemãf's? 

Porque os pHdres brazileiros nAo 
ｨ･ＵｴｦＧ｡ｬｩｾ｡ｏｬ＠ o povo. 

Porque os pRdrf's e frades all emães 
(rf'st<1 sab'! r si realmente todos são pa· 
dres e frade!', o que duvidamos) veem, 
sob a capa da rel igiüo, encaminhar as 
coisas para a cOIl'luista do nosso solo, 
armando fortalezas pll ra nos metra ha­
rrm e de povo livre que somos, fazer· 
nos um povo rscravo da barbaridade 

Procurem outras. 
ｐｲｯｶｾｭ＠ que m"ntimos; que foi 

Christo que instituio toda essa pat.'1cu 
ilda ､ｾ＠ papllf, bispos, con6 sõe , com· 
munhOee, procis Oes, im<lgens, mi ｳ｡ｾＬ＠
chrismas e ellcommunhões; pro"em que 
não vivl'm a de-re peitar o pajz e a8 
leis do paiz; provem que nlo fazem 
guerra de morte ásescollls Il'igas; pro. 
vem que não correm das 10calidlldes o., 
prole ores leigos que não faliam o 
làioma 11l1emlo; provem que n.io an­
dam por ahi d". encólminhando as crian­
ça para sahirem das ｾｳ｣ｯｬ｡ｳ＠ leiglls, 
que 510 gratuitas, e irem para as esco­
I"s parochllles, que 5;10 pagas e once 
somente se ensina iI resar, a cantar ver­
sos a SIIntos e a aprender liçÕ('s de "mo 
I aI" pela cloaca cle immoralidades que 
se chilma "Manna"; provem que não 
fanatisam e nAo explordm o povo, e 
｡｢｡ｴｾｲ･ｭｯ［＠ as ｮｏｾＵ｡ｳ＠ annas. 

Mas provem com provas, como 
nós fazemos quando os accusamos, e 
nAo com palanfrorios vilsios, descom­
posturas de milralonas. tolas excommu 
nhõt"s e ainda maIs tolas ameaças das 
c •• ldeiras do inferno, em que não acre­
dItamos e de que fazemos troça. 

Dizem-nos que corre pela cidade 
um ｰｲｯｴ･ｾｴｯ＠ (los srs padres e ｦｲ｡､･ｾＮ＠
nilturalmente com iI bençAo do sr. bi -
po, contra -A' Ordem· e o -C1"rAo-, e 
que para 1'111' ｰ･､･Ｍｳｾ＠ a assignatura d" 
todo mundo, para nos esborracharem . 

Que venha o protesto; será mal 
uma arma para O nosso arsenal. 

das armas Jlru ·sianas. . 
Tenham paciencia os srs. bISpo e 

os quI' o rodeiam e o fazem um pobre 
priSIoneiro na cad.ei.a do ｢ｩｳｰ｡､ｾＮ＠

A luta t'stá in,clada e hade Ir por 
/liant!!, dê por onde der e custe o que 
custar. 

Pode ｴｲｾｺ･ｲ＠ dez mil assignatural', 
desde as do!; alumnos das escolas pa­
roehiae ｡ｴｾ＠ 8 do sr. bispo, que isso não 
nos impf'dirá de ir por diante, ｡ｴｾ＠ que 
os perturuadores da tranquillidade do 
lar e da ordem social ou curv"m se és 
leis brazileiras ou levantem acampa­
mento pllról felicidade do povo. 

Como 'Idversarios leaes que com­
batem a peito descoberto e não pela 
traiçãO,os aconsclhamo que procurem 
outras armas para nos vencerem. ES!3 

A nossa obrll é que l! de hygiel'e 
moml, e nlo a delles. 

Como é sublime a verdade! - -
a pt' nóls do inferno I . . d 

T olos 1 simplesmente tolos! Os nossOS coJlegas dlanos ･ｳｴｾ＠ cci' 
aeto jesuitico, no dia seguinte aSfÇaolum• 
n85 desses jornaes veeOl cheios e elo­
giol' ao frade que pra ticou um . clo, 
muito embora seja olfen ivo Na nouas 
leis e ao br io d04 brazileiros. 

. _ . . I ' d pita!. não se conformnm com a aUltu e 
Qual c ho) t: ｾ＠ ｾｾｰＱｦＱｴｯ＠ esc arecI o '.0 ClarAo', deante do factos occor­

que u ê na ｭｦ｡ｬｨ｢ｬｨ､ｾ､･＠ do ｰ｡ｾ｡ｾｯＬ＠ d. I . este Estado onde l\ política e 
quc t hri lO nâ? instltulO; ono Ｎ｣ｑｮｬｩｳｳｾｯ＠ ｾｾ＠ Ｇｦｲ｡ｾ･ｳ＠ allemiies de tudo riispOe con-
n,mo, que Chnslo não cr .ou, em nllS o a oio ､･ｾ｡＠ imprensa cu 
a:; que Christo n!'tO estabeleceu; em tando com P - é qu' Am qualquer 

, . Ch . .. d termInou' rola e tanto asstm , 
ｰ ｲ ｯ｣ＧＺＬｾ￺ ｬＧ ｳ Ｌｱｵ･＠ ｮ ｾ ｴｯ＠ 11.10 e , . , 

Nós que não calçamos reI;! mesma 
bitola, somos tido pelos nossos colle· 
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J!Co4llO má impn'n a, t", dabi a justa 

ualdade que preferimos, devido a 
no reconhecida inde eod ncia, en· 
tretanto \lOS deitdmo a hora qu(' que· 
remo e 'n;io no cahe o adagio que diz: 

00· em elogiar o clero allemllo dOlJli- ｾ［ＧｾＺｾ Ｎ ｩＺＺｾｾｾＺＺＧｾＡｾｾ＠li , I ' t las Ireg IIS, 
nimte, para do pu ｾ｟＠ o pe 'orn ', na s i por in 

venda avulsa e aS I,natu ras , wn ca 11 II ., 

-"Quem se fuga a S. Miguel, nllo 
se deila quando qu r ... .. 

O ·Clarão> e Hprescnt<1 em publi 
C,) defendendo o lar domestico dos as 
salto dos satyros otaina quI' impla.n 
1,lm no lar s:':;r'''''n 11 " ... honra, nilO 
l"I'ceiand., perder a a 'siflnatura do. 
que com i • o 11;;<1 :>t' .. onwl 01, rem. 

filzer propaganda ｾ＠ seus J Ｇｉｾ＠ en I fazer 115 • 

tadas I . ta capital de- Bem ftem os Jeitorl"S que o Conde 
Tocl os os Jomae d . lo povo e outros teem razlo de nos chamar 
t o vielo o murmuno e ., . ., I li I _ 

v('m er u s domlcllI- pasqUim Immora - porque nuO ilzelllOS 
sobre I': e C<I ez. da. ｾｧｵ｡＠ ｮ･ｾｴｩｯ＠ que J'á coro nos elogios do pestilento CXcotto 
os deVido ao ｰｾｉｮｃｉｐｾｏ＠ cid 'mau féti o secco; na ｰｲｯｰ｡ｧｾｮ｣ｬ｡＠ ･ｬ｡ｾ＠ folhas do 
nos V(,IO cumpnmenl.ar e o o impoz; ·lIb::nt."; n:io ･ｬｯｧｾ｡ｭｯｳ＠ Ira de (' Irei_ 
oriundo dI! );e ･ｸｾｯｴＮｯ＠ sccc ｾ＠ ua I ras que instruem Ingenuas cr('ança 

O - Clarão· clama em deft'z;.o elo 
povo pet"II:1do 110 Governo que filça {")t­

ecutar o que eletermlda a lei com re­
I{"rencia a conlnh.:tos quP em vez de 
beneficiar o publico prejudic<I-o; grita 
e gril<lrá sempre contra e 'se exgotto 
secco que erá o inlroductor certo dI' 
aterradora epidemia, deVido a e ha· 
'ações p tiferas de que já o povo co 
meÇ1l a gritar pela faltft d'agua. ､･ｾｳ･＠
molor impre IOdlvt'! á lavilgem, prlO' 
cipa:mente de C,thO de exgottos, que 
11)1 ub'tituido por vento ! .. 

Ei porque -O Clarlio" orgam ltgl­
tim mente delen flr do povo I" como tal 
v.:rJadeira impren ,é olhado de ve -
go por es es jornae que Ó tnltam ele 
l'ncher ,ua columna com bico de 
ch leira ; com cou ' as que rendam di­
nheiro para Sua .milnut nçii.o; com an 
nl.,..ersario natallclo. de eu IRnan­
te ; em acceoder vela a Deu ' e ao Di-

vel ele bem funcclona r ｳ･ｾ＠ . g se pela moraes orações, do (lIto • Manná" 
Qual desses org!os ､ｬｾｲｴｯｳ Ｎ＠ queser nem pubr.ramos em. nos 8!1 COlul'Íln3s 

denominam imprf'nsa e ｢ｬ｡ｳｯｮｾｬＺ＠ co- annuncios de remedlOs que provoquen\ 
advogado do povo tem, pord s bre moçaS e creanças a pCI guntilrem o que 
ｬｵｭｮＬＬｾＬ＠ vlOdo em deleza o po é yphili ,gonorrhea, hydroceles e tam. 
povo? . bem é ycrdade que o remedio tal laz 

V ('mos ao contrario elogla.r 05 ex- crescer os seios e é certo como diz 
gotto secco, es e foco de ｭｬｾ Ｎ＠ ma , aquelle annuncio de que tnl ｲｾｭ･､ｩｯ＠ e 
do qu«1 já começamos a soffr(' r .ilS ｣ｾ｟ｮ＠ bQll1 para a senhora casada nao Conce­
' equencla do insupportavel ｦ･ｬｴｾｯ＠ n.lo ber, etc., elc_ 
só nos domici lios como nas ruas. Ess('s sim I São orgiios que Podem 

Oh I não I não con vém ｭｯｬ･ｳｾｲ＠ o entrar em lares dn l11estico , nào são 
poder ele quel1l dep/'ndem e aguar .am immnraes como -O C'H r ão >. 
uma fat ,a do pão de lot orçamentano e Ter este orgam- p'asquim- o alre 
por i,;"o dl'ixam o pobre povo ｾｵｾｭｴ＠ vim('nto de denunciar aos ｰ｡･ｾ＠ que 
rar doi podridão exhilhocla :!as tnstHI.I- suas lilh<l estavam e p('rvertendo na 
çõe feita da rede de ･ｸｧｯｴｴｾ＠ seccos, leitura da pagin<l 120 do • Manná"? I 

Neste ince antI" lutar de cinco 
anno<;. em tibieza. nem de 'filllecim':ll­
ｴ ｯｾＮ＠ contra o IJoeler da trevilS -:- o Je-

uiti mo - nAo no move outro IOtUltO 
que o ele procurarmo tHnto qu'\nto nos 
permitte a ｮｯｾ＠ li modf' . ta p. nna! es­
c1f1recer o e pirito do ｱｵｾＡＭ･＠ ､･ｬｸ｡ｾ＠
conduzir por fal a doutrina, arlstn 
cta a uma moral dU\lldoS<l. e qu«nto é 
prejurlicial ao povos o dominio des e< 
hypocritas filhos de Loyola, sobre as 
consciencias em formação. 

'ão é de hoje que o Vllticólno, 
unido ao jesuiti mo sflcripant .. , traba 
lha com a6nco para a reconquist« elo 
poder temporal. Para I o fez espillhil r 
por todo o qu drantes do Uni ver o 
t: • a onda negrd de roupetH e burel, 
com a ml lio de educar a inf .. ncla, la­
na ti ar as beata. intrujar o ntar­
rO . e recolber a mdior somma po i­
\'el de ouro. 

Por toda a parte se e palham os 
roupeta , se ala tram!1 freiras. c0!D 
.l ｰ･ｲｾｩｳｴ･ｮ｣ｩ｡＠ da fOrtmgll, a paClenCla 
<1a abelha Aqui reunem-se em com· 
munidade, a li fundam uma irmandade, 

'olá insUlllam uma escola parochlitl. 
Nas cid, des. na villas, nos arra-

18(' , no sertõ<,s, nas mais in vias das 
hrenha , onde quer que $e encontre 
um nucleo de povoação nasctnte, ahi 
-e encontram e e emiss.'lri05 \lo Va­
ticano: Hbi se e'lcontrllm C".se lapida 
rio do lanati -mo, amanhando, con tru­
I!ldo. nAo para semear a doce e con o­
ladora doutrina do Nazareno, a SUil 

nl moral, o exemplo da ua dignifi. 
, .. nte humildade, do seu Inimltavel des-

tech odo-Ihes as valvulas da Imprl'ns,,1. E' d'ahi que se manifestou toeh a 
'.' e n('<ta infe 'iz ca- " 

delxalluo-o gritar qu , d . hydrophobia dos "mflllsos e ordeiros" 
pit.11 não . ha Imprensa que il vogue, minis tros de.' Deus nesta il ha e em re . 
,;eus legltamos direitos I pn:salm nasc('u os protestos! 

SI a população já en.che os ｐ､ｾｬｭ￵ｾ＠ Ah I ah! a h ! ah I. ah! 
com os ﾷｰｦＧｲｦｵｭ ･ｾ＾＠ onundos ,I re e 

• 
PELA EDUCAÇAO E PELA 

SAO NOS t\EGOC[()S DO ESTADO 

prl"ndimento aos bens terrenos, mas, 
un ica e eXclUSI\'amf'nte, para a forma­
ção do colmeal que ha de auxililll os 
a rl"erguer o elominio tempor .. 1 do pa­
pado. 

CO\1l " vasta exreriencia que t!!m 
do elemf'ntos con t,tutivo da socie 
dade moderna. ainrla eivilda de precon 
cdtos de ea ta; conhecendo que uma 
grHnde parrf'lIa da geração que surg(', 
já ｾ･＠ mostra e quiva ￡ｾ＠ suas praticas 
retrogradas e aos seus sentimentos 
｢ｹｰｯ｣ｲｩｴ｡ｾＬ＠ presos 20 mf'alheiro dos 
subterraneos do VaticHno; vendo fugir, 
dia a di", o prestigio que lhes derHm 
os sini5tros clarões das foglldrólS, os 
mon!>truosos actos de fé, illstendem 
suas garras aduncas, procuram novo 
campo de acção, onde pretendem sol i­
diliUlr u b"luarte de suas teoebro as 
doutrinas. 

E. então, valem- e do conlis"iona­
Jio. e a. guarita solifugas, onde e 
penitencia o Leaterio. temente da cal. 
deira de Pedro Botelho. attrahem a 
infaneia inexperient(', intromettem se 
nos negocio do F.:stado, orell"nam aos 
eu pro elyto que di putem cargos 

electi vos, .porque o. catholieos, segun­
do elles, ao '0 UIlICO capaz!! de pro-

moverem a prosperidade da patria. li 

E' e te um dos pontos principóles 
da nova efervescencia jesuitica da 

qual nos dá urna pequ.ena. ｡ｾＱＰｳ ｴｲ｡＠ a 
entrevista con.:edlda á NOite pelo sr. 
dr. Placido de Mello, da qual destaca­
mos estes p!!riodos : 

- A el('içAo cios homens que 
compõem as assembléas legis· 
lativas é damais a1tH importan. 
eia rara a IgrejH. , , 

E indispensavel,- é a dou­
trina da 12'reja sobre o voto­
que os bons concorram ás ur· 
nas, nllo H" deixando acohar­
da r pelas ameaças dos secta­
r ios; dependendo dóiS eleições 
o bom ou máo governo do paiz, 
I" dHhi o bem ou mal estar da 
Igreja, devem nella tomar par- . 
t(', propagando com o seu voto 
e influenciil pela derrota dOI 
pervl"rsos e triumpho dos bo­
men sinceramente catholicol, 
·unico capazes de promove­
rem a pro peridllde da patrill. 

Os eleitore ' que su{fraga­
rem os candidatos inimigos da 
l2'reja nlio se podem excusar 
de peccado gra ve. Peccam ,ra­
\'emente o que sem jusu. causa 
e ab tém de votar. Tal é o 

preceito dos nossos bispos. 
PI"ÇO publicaI-o em seu jornal. • 
para conhecimento de muitos.-

Para "elles" os unicos capazes de 
levar a bom termo os negocios do paiz, 
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o CURA0 • :::!-- . li 

I . 1 
! [ . . PANCADINHAS DE AMOR . . , . ｾ＠

No ｮ｡ｴｾｄ､･ｲ＠ du .. "ente. Rwa das 
suas ·santas doutrinas nAo ha salva' 
çlo. Para ellu tudo o que nlo ｣ｨｾ＠ ... " 
8 sac.h, iatia. todo. que não vellelD"" 
landrllu, nto tem .alor, alo ｡ｴ｢ｾｵｳＮ＠ de' 
vem ser banidos dos carlOl publicos. r c J •• I· 

... -virtuosa' \Vimfrida que explica 
as crençilS, o que ｾ＠ acto deshonesto 
ｮｾ＠ ｣ｯｮｻｯｲｭｩ､｡､ｾ＠ tio final da f?lha 120 
do _Manná> e mnda ｾｭ＠ obt'ellencia a 
excommunhão do QUlnca BeBeza, foi 
encarregi,da de, após as explicações. 

I
lrohihir as creanças de lerem, ouvirem 
cr olhar ou féllar sobre a bt'melita luz 

do' "Clarão", devendo !<ómente ler o 
'Manná", o "Adoremos" e outros ins 
tructivos livros que. fazem parte do en 
sino "religioso" que e a verdadeira 
"moral social". 

Si levantamos calumnia ou menti 
moS. Ａｬｬｾｵｭ｡ｳ＠ vezes, são firmadas pe­
las notIcias ela boa imprensa c<Jtholica, 
como por exemplo: já tanhamos escri· 
pto algo ｮ･ｳｴ｡ｾ＠ tiras. dizendo que o sr. 
Topp tinha seguido para Sto. Antonio 
com o sr . bispo, sf'gundo vimos essa 
noticia n'um dos jornacs dianos, ｱｬｬｾｬｉＧ＠
do sO\lbf'mos ser mentira 4ue o sr . 
Topp não o acompanhou. 

A virtuosa esposa di' Christo, a 
sra. \Vimfrida formou as discipulas pa· 
ra ouvirem ler a Coisa n. 14, dt'pois 
das orações constaott's de fi;:. 119 a 121 
do "Manoá" e recommendou que não 
lessem nem ouvissem ler "0 Clanio .. 
porque estava excommungaelo e o seu 
rellactor. por s. rel·dma. o sr. UISpO. e, 
qu e quando entrassem em alguma ca"" 
e vissem n'o sobre qualquer mo\'el. tra­
tassem de se ,IPodera r delle e oras· 
gassem sem ler . 

Essa mesma SlIl1lissima e Purissi· 
ma Educador" da mocidade infantil, 
tem por praxe, quando as ｣ｲ･Ｂｮ￧ｒｾ＠ en 
tram em sua aula, apodera r.se da JOlas 
que as ｭ･ｳｭ｡ｾ＠ trazem au pescoço Oll 

nos df'dos, por entender em SU:l ··v"s· 
tbsima., intelligt'ncia que aquelles atlor 
nos possam interceptar nu cerebro tias . . 

I r-, 
mf'ninas 11 comprehensão do quI' é­
cacto deshonesto •. 

Ha excepções nf'sse despojameoto 
dI' adornos, por exemplo: ilS filhas de 
t:ez altos e poderosos che!f's de fami . 
ｬｵｾＬ＠ protl"ctores das "puras., irmãs da 
DIVina Provillencill, são isemptas tles. 
sa praxe I 

E por isso é que cada vez mais se 
espalha por este Brazil em lóra f'SS:! 
onda nf'gra do jesuitismo fanatico, prc" 
gnndo contra as nossas leis, os ｮｯｾｯｳ＠
costumes, as nossas tradições, levan' 
tondo templos de !'xplorações aOi in' 
cautos, fundando escolas parodlÍ,aes 
onde se ensin .. 11 creança velhari ... in' 
compativeis com a verdadeira moral e 
a s<ln razão. 

Vamos fazer a descripção comple­
ta elo ilpreclado "ManDá, essa arma 
podt'rosa quI' arranrámos das mAos 
dos ｩｮｩｾｩｧｯｳ＠ da moral com a qual ilr 
ril tam IIlgenuas Crf'Rnças e senhorinhas 
para o lodaçal da deshonra. 

O fim unico dessa gente é preparar 
proselytos, amealhar ouro, muito ouro, 
para restilurilr o poder tempornl do pa' 
pado. 

ａＮｬ ｾ ｭ＠ .do fina.I, d., pagina 120 do 
apentlvo ｾｉ｡ｮｮ￡Ｌ＠ em o qual vem es· 
tampado o retracto do Coração de Je· 
SUS, IIpÓS estf' rt·triltQ outra p.,gina com 
a seguinte ·isca". para os lJaes nãc 
desconfiarem: 

.MAN.I/A', ou alimento dll (lIma 
devota. composto de ORACOES E EXER' 

CICIOS DEVOTOS, por frei J\mhrosio lo· 
hannlOg' . • 

(O versalete é nosso) . 
Extrahimos ･ｾ Ｂ ･ｳ＠ ensiMmentos de 

devoçào ela 3." edicção confeccionada 
em Ratisbúnll, na typographia ele Fre 
de rico ｐｵｳｴｾｴＬ＠ impressor da Santa ｓｾＬ＠
00 anno ele 1910. 

Facílimo e aos srs. paes que teem 
suas filhas no co 'legio das freiras ou 
quI' OI" tem na Congregação das Filhas 
de Maria, veri ficarem esta "calumnia., 
elo immoral ·Clarão·'. 

Vejam o 1l1utivo porque querem em· 
panól r a brilhante rlefeza que fazemos 
á honra d,IS famlHas, nconselh'\ndo a 
queima de"se immoral livro. a cuja de· 
fezil querem antf'por um protesto <lin­
ela mais. sinão igual, a causa n. 14. 

Conseguirão o seu sinistro designio 
porque os poderf's publicos são os pn' 
melros a patrociO/lr iI desfaçatf'z des' 
ses desabusados filhos de Loye,la e 
Torquemada. 

ＭＭｾｃ］ｾｊｾ｣］ｘｏｾ］ｾ｣＠ ______ _ 

Tom a lá! 
o valen te "Clarim", do Hio 

ue jant'iro, de 18 de l ovembro, n. 
71, no ｵｲｴｩｾｯ＠ "Int'speradu pales­
tra", tem e. te. pedaci nhos de ou­
ro, cuja leitura rt'comrnendamos 
a que-rn recom menda a leitura do 
.. Manná" as moças: 

são os que toelos os elias ｾ￣ｯ＠ ajoelhar' ｍｯｬｩｾｲ＠ em nome da moral e da religião. 
ｾ･＠ aos ｰ ｾｳ＠ de 51'S hy p,!cntas fi lho ' de Os bon . os santos. os que devf'm 
L oyola, os papas hus t.las e man naes, elirigir os de tinos de uma nação, são 
mais ou mt:nos embololradas . aquel'es que santificaram ':l incestuoso 

Commentando esta idéa dl'sll:busa' adulterio do ｢ｲ ｾｧ ｡ｮ￧｡＠ ·Calm. Pedro II 

.Nós, com franqueza, sobre o ponto 
ele vista offensivo, não nos preoccupil 
sermos twtados pelo orgam dos calho· 
licos de pa is de bizerros, porque sendo 
as nossa companheiras operaril\s. as 
quai nunca sobra tem po para encar­
minhar a cara e plOtar os lablo para 
agriltlar a outros, e, como nào frequen· 
tam coofi sionarios, logar apropriado 
onde se progtitue a raz[lo e a monll 
da mulher, oem tampouco podem frl' ­
quenlar os grande .. salões de vlstidos 
provocadoramente decotados neste ca · 
zo, mio se entende ('om nosco as "mar­
radas" que refere a - União> orgam ca­
tol ico e apostohco romano! ... 

,E cJepC'ls, ás nossa COml)anbeiras 
o trabalho incessante tua Ihf' toda a 
vaitlade, as quais !lO fim de cada rlla, 
o corpo se lhe pede Jescanço, para 
reoovar o trabalho no dia seguinte, 
emquanto a outras. que não tem ou' 
tra occupação lOão de e uprezenta' 
com melhoras t' CUstC'ZlIS joias, é bem 
facil tran 'formar os maridos em pais 
de bezerros fruto da egrela Romana, 
que o diga Alexandre Se to papa, o 
granrle deva" o, que tinha por amante 
Lucrecia Borgia, ua propriil filha. 

d f de Portugal e da perver a e di soluta 
da do a1iustre defen sor as ogul'lras e ｊｺ｡ｾ･ｬ＠ de aboia são aquelle.\ que fi ' 
dos autos de fé, assim SI' expressiI, IJe ' zeram rechinar em flagelantes foguei' 
las, pelas ｃＨｬｬｵＬｭｮ｡ｾ＠ do ·Portugal Mo' ｲ｡ｾ＠ ilS carne e ossos de innumeros 
demo", o sr. I'c rrrlra de Carvalho: innocentes, são os que espalharam aos 

• Tem razl!.o s . ex;! Os uons, os ventos ,I- mlseras cinzas de AntoniO 
ｾ｡ｮｴｯｳＬ＠ os .unicos capazes de promo ' JOloé tia Si1\ a. . . 
ver a prosperidade da patra,,', são O' ｅｾｴｦＧ＠ ｾ＠ que . ão os dignos de vigia' 
catl1olicos - aquetles que ｲｾｳｬｬｭ･ｭ＠ no rem pelos destinos do paiz I Os ｱｵｾ＠ Ｌ ｳｾ＠
dogma a scien..:ia {' o gemo; ｡ｱｵ･ｬｾ･ｳ＠ têm devota elo ao progresso da CIVIl!' 
que açoutaram Primelli . por ter ､ｬｴｾ＠ sação, os que não perseguir,:m, o ｱｵｾ＠
que as estrellas nAo cahlllm, que cha nAo encarceraram. os que nao f1agela 
mou sete vezes á ordem Campanella ram nem queimarilm o seu s melhante 
por afIirmar que o numero dos mundos -esse são os perver os. de elevem, ser 
era anfinito, que perloeguiu Hllrvey por bllnil10s dos cargos ｰｵｬ＾ｬｩｾｯｳＬ＠ que Ｈｾ･Ｇ＠
ter ｴｬｦＧｾ｣ｯｬ＾･ｲｬｯ＠ r clrculnç.\o tio ｳ｡ｮｧ､･ｾ＠ vem ser eliminados do seio da socle' 
que encarcerou. ç.ahleu por causa ｾ＠ dade I 
josué, que aprisionou Colombo'd' q e' E 'io essa as doutrinas dos aetu' 
anathematiso!-, Pascal em ｮｾ･＠ a ｾｬ＠ aes ｰｲｯｾ･ｬｶｴｯｳｬ＼Ｑｯ＠ cathQlicismo?" 
hgião. ｾ ｉｯｮｬ［ｵＦｮ･＠ em nome a mor , -

.A nossa companheiras não lhes 
sobm tempo nenhum para frequentdr 
saCristias, onde as outras fazem caza 
de morada c·)m o consentimento dus 
milrido ,destes pobres diauus olue ｰｩＡｲｾ＠
entrar em portas f'streitas devem (IJel 
tar a cabeça, de o contrario não entram, 
dantlo marradas a torto e li dirl'lto, 
fruto do consentimento de suas mulhe­
res frequentarem igrejas.> 
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o CLARAo 
I 

em diz o que 'lU r, nu\'e n 
que não Cjuer, 

• "L nJ:\o". jllr 1:11 de frnclt! 
l1;llur<lhnt'ntc ali >mãe_" m_ kriu, 
do ｾｯｭｯ＠ lodo" \). jorna . c3tho­
lieo". Insultou, e t \'e IllgO ;l res" 
!>o"tn 11<1 ara! 

neste _eculo. está o carolismo as i. tio­
do de VIS li' produz sim, ao ｉｮ｜Ｇ･ｾｳｯｾ＠
- mo cl'rt ficou a procura Que tev 

depositados DO Banco ＢＰＱＡＡＹ［ｾｾ＠pelos -1>00 e relcv4lDl 
tados lb ovelhas., deixando.aa 
uma malha de lii. I' Ie roi ""11 

L A ｬｾ＠ E A.' DO 

o di paro do tiro J'I reçil 11 1.1 
com que c-ontilva o ｾｲ＠ ')/ ."PO Culminar, 
e:tt'nguind .. a nO."1 DI\'IO<I cland,d .. , 
ahio p 1" culatr,l. 

• •• 
Xcm em de prever nutro re!'ult,,­

rio, pela ｬ･ｮＧｵｾ￩ｭ＠ que continh,1 as pa 
rede. IIlteriore da pf' il, 

• • 
Fic-ou o artilhC'lro ferido no eu 

in(elJecto. porqup tpve iI I .. uca preten 
c;in de julgótr quP nll ecul" XX ainda 
ｬｖｬｕｮＧｳｾｴＧｭ＠ bellClo. que acr .. d.w .... em 
Que UOlI PX ｾ Ｐ＠ .. 11l11 'Jn·l .io, laJ.:'iI .. eff .. ito 
<le um r,lin lulminando o e.xcc.mmun­
r:ado ! 

• • • 
Que a ta' r. ·communhão nada ,'ale 

• "Iarllo" t' C mmungado que exgottou 
a SJa edicçllo cle ｾ＠ do correute. lea-re. 

• •• • •• 
E ainda mai , 
Pm vt'z de lulmlOar o nosso que 

rido rnlactor, curou-o ｲ｡ｾｩ｣￭ｬｉｏｬ･ｮｴｦＧ＠ ､ｾ＠
pertinaz mole tul que haVia tres anoo 
o acabrunha va, chegando a ver- e 10:­
ÇM!O, c.'mo ｮｯｾ＠ disse multas ｾ･ｾ･ｳＬ＠ !' 
delxlIr li lI11pren. a porqut' ｳ･ｵｾ＠ padec!· 
mentns o IIlhlbia de exercer sua actl· 

idadt', 
• •• 

QUilnto á imposição feita ao ｣ｾﾭ

tholi os naqllt'Jla coisa n. 14 ｰ｡ｾ｡＠ nao 
contnl>uiratm rara a ｭ｡ｮｾｴｴＧＺ￧ＭＢｮ＠ de 
r.o o jornlll r ｩｬｴｾ＠ na, destnl>Ulçao ｧｲｾﾭ
tuita eleve er rt'pudladll: e a homl>,1 

phixiante an 'ebentou·lhe !lss ml\O" e 
rf'sultou o p .. cJido de ｡ｓｾｬｧｮ｡ｴｬｬｲ［ｴ＠ de 
ma i 3 d .. sta capital e dOIS do Estado 
d" B,.hia, 

• •• 

Tam1>em naqueJla éPoca (&em • 
a Pipoca) houveram Interessantes s+r 
testos assignados por criança . m PrO. 
verdade ｾ＠ ｱｵｾ＠ o sr. bispo ｂ･ｫｾｲ＠ f ｩｬｾ＠ • 
e o ·Clarão" ficou espalhMd; ｡ｏｉＭｾ＠
benelica e saneadora luz, Com a sua 
tem guiado os ingenuos no caminh?ual 
verdadeira doutrina de Chri to ,: ela 
ｾ｡､ｮ＠ pelo Mar!)'r do ｇｯｬｾｯｴｨ｡＠ ｮｾ＠ c rI." 
lormidade ela Escriptura ｓ｡ｧｲｾ､｡＠ qon. 
nada tem da rel igillo romana preia:l! 
pelos Irades allemães de hoje, 

• •• 
Já estamos cançado ,de ｰ･､ｩｲｭｯｾ＠

aos s,rs, frades, que nos ｣ｬｾ･＠ a ｰ［ｪｧｩｮｾ＠
da Blhha na qual ache se 111 tituiçOes 
｣ｲ･｡､｡ｾ＠ por ｃ ｨｲｩｾｴｯＬ＠ taes como ｆｩｬｨ｡ｾ＠
de Marli!, Coraçao de Jesus e outru 
verdadeira agentes de cobranças lIe 
dinheirO para entregi!rem ao Nilzareno, 
como os frade as nomeam SUas cai. 
xeiws? I 

• • • 

:\.IS visitas pastoraes do actual 
sr l>i ·po. e tamo en..:hergando o 
symptoma' dt' despedida ､･ｳｴｾ＠ dIocese 
porquanto o antece or de s, revdOla" 
o sr. B,'ckt'r, dl'sgostoso com a ｶｾｲＧ＠

d .. d . elo "Clarão" e já com 40:000$000 

QUf' lita foi aquella que o Circulo 
C .. tholico levou no dia 9 do corrente 
com o sen5i1clOnal titulo -.A filha ､ｾ＠
Curil ? 

: Exgottos seccos: 
• • • 

Cura, na religiiio cathoJica roma. 
na, prt'gada pelos frades ｾＭｰ｡､ｲ･＠

ｅｾｈｔａｄａ＠ ｅｾｉ＠ DOMICILIO EM AUTO-

: : RI 'AÇÃO DO PROPRIET/\RIO 

• • • 
Entllo o paJre sendo puro pOde ter. 

filha? I 

SIm, porque na religião prote tan-
Vamo prnVI,car m:\lllfe. t;tçõe de I Em mai duaq outras ｣｡ｳ｡ｾＺ＠ uma te tem o titulo de -pastor! 

aort'ço t' "rI ... hé,". pel bo,1 impr('nsa na A nnita Garibaldi, outra Ua rua )0:\0 
dlOria , afim de ali fM a luz da verdade . I Pinto, seus proprietarios vieram a ter 

Sabemos d .mar no de "rto por- conheCimen to da "invas;io e rolloca 
ue nito ｴｐｭｬＩｾ＠ p •• ra quem ｡ｦｬｬｾ＠ I;tr; niio çlio" da ' latrina!', qUitndo Ihps loram 

,'b,tantP ｡ｴ Ｌ ＬＬｦ､ｺＭｮｯｾ＠ que U oppnml- ' illJresl'ntadas as ﾷ､ｩｭｩｮｵｴ｡ｾＢ＠ contas 
d,, ' reconhpçam a boa vontadt' que ｮｯｾ＠ para pagamento. 

Que lim tel'e a annunciada acela­
nlilç.io do Conselho ｾｬｵｬｬｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ destll 
c<lpital. para mud .. r o nome á rUa Re. 
publica p<lri! Dr. chmidt?: 

é ,t , 'ritar e:11 ddeu do ' J,re,tos con . N'uma ｣｡ｾ｡＠ da rua General Sitten 
pur";Ii,II) ". court ogde petllriiln licença para fazer ｌ･ｭ｢ｲ｡ｾｯ＠ aos ｰｯｲｴ｡､ｯｲｾｳ＠ de Iis. 

E u ｣｡ｾｯ＠ do ｾｲｳ Ｎ＠ cios «:xgotto ec- , a In'talJa,;iu, o proprietano dt'u os ti. ta para aSSlgnaluras do protesto con­
e H ＨＬｬｬｴｲ｡ｲｾｭ＠ ｮｯｾ＠ dnrnlClh\Js ｳｾｭ＠ li· j'llo , a c.,I, o cimento e areia que ti- tra "O ｾｉ｡ｲ ￣ｯＢ＠ • A' . qrdem" e o {olhe­
(pnça dp. ,eu, pr"pnet.tno, e aOl la- nha f'0l casa julgando por tal lórma to ｣Ｑｾ＠ dlstrncto patnclO coronel alle!l 
7,',em ,h I ,-;t.,1I.,.;o '<, (' 'O P sado diminl1ir a exhorbltante conta que lhe I Rrazl.', niio I'sQuecer as a ＡＮｩｧＭｮ｡ｴ ｵｲ｡ｾ＠
um meL ou ､ Ｂｵ ｾ＠ de; e ervlçu, dt' "c.o sena apre.entacJa. do ISIc1ro Torrão nem do Cailaz. 
1''1rem a r"",dencla do me"mo propnc- ,-'.,'. T. 

t tno IHrol i!pre- ntarf'm a -barilti '.-1 Qual nao 101 a SU,I admlrilçao e a 
,' " conta da in"t.,lJac,:.io que fi7.eram . I ｾｯｳ ｟＠ n ao . vermos, figurar na ｃｏｉｾｴ｡＠ u 

'-t'm inJ,.gar qu I /I lo .,1 que mais con I ,mportancla de b DOU pel,a cu mha, 
,it'.t" dO pmpnet,lrio , p,r .. ço gera,1 de totlas a ca IOhas como 

FOI na proJlrla rua Fernando ｾＱ｡Ｎ＠ SI o materl;ll fo se lornecldo J::e!a em­
ch<ldo, nnde e,tI e o e"cnptnrio do . preza elos exgottos ! 

" . 

E permittido mi.ltar um inno-

ex oltll" . rcco,<, que IH I'mpregaelos Ao rnnh.'cim nto do e"mo. sr, Go­
IIrl1l:l.llo d" lerrampntas apropriadas, verniidor e do sr, Secretario Geralle. 
• \';Id,ram duui Clisa" occupadas por I V"Ol r) e ･ｾ＠ ｡ｬ＾ｵｾｯＺ［＠ que, Com certeza 
I"'julhno . e niio pf'los proprietano e ｯｾ＠ ｾ･ｳ｣＠ lOhece "1 to como n ｩｭｰｲ･ｮｳｾ＠
ｨｺｾｲ｡ｲｮ＠ a m"tillJaçllo ｾ＠ seu belpra7.,er, dlana trata ,d.! . ｾ｢ｲｬｬｩｬｬ＠ o ', Com elogio, 
ｰｾＬｲｱｵ･Ｎ＠ abem que aCima ela lei ｣Ｑｾ＠ In pelo correctl sim o serviço do exgot. vontade é um dever. _ Pierre Ara-
'II/ 'aollid,ul" du agrado domiCiliO" e ' t?S ecco ,que .alem ､･Ｎｳｾ･Ｓ＠ ablhOi pra- o-on' '. , 
ti a \:, )nt"J,', ("'.nanc' .. dOIS 'I. disto. ｴｬ｣｡ ｬ ｬｯｾ Ｌ＠ lomo mform,ldo" que a in ｾＧ･ｮＭ I I'> , .1:' ulta, . A brégé de ItI Som­
ＢＬＢＧｾ＠ :'>11 '1, d a't

ulllll 
e ｉＧＺＺＢｾ＠ mlindo ro· ￧ｾｯ＠ ｾ､ｯ＠ vento. ,pt'la agu , na, expl'- me I heologlque de Sélint Tho" 

cente. roubar ou peCCilr contra a 
C? ·tidndt> ? im, em consequen" 
CIa de uma determinaçao de Deus, 
porque Deus e o st'nhor da vida e 
da morte. e executélr assim a sua 

'trlf) d" COnt.l" q\le I' "Juntam ｰｩｴｾ｡＠ nencla , lelta , Já demonslr.lram não mas d' Aquin" o- 224 
li .;m ... ｮｴ､ｾ＠ .a ｟Ｚ､ｬｭｬ｟ｮｵｴＬｾ Ｌ＠ I,mportancla s;r satl.'lactono o re ultaJo d,1 iO\'en - ' paI'>' . 
dI'. In. t,,].I\.,:,1O t.,o ｉｮｾｬｧｏｬｦｩ｣｡ｮｴｬ＠ _I ça0_ (I do Houbo I "C . 1' .1 
101l7l'''' ｾ＠ : ! , ' ( () oulgo uOS 

A verdade. JesUl tas, pag_ 32), 
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